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1) Problematizar o conceito de ética na gestão da ciência e a relação entre:

• Direito de Autor

• Direito de Citação

• Plágio: plágio intencional, plágio não intencional, autoplágio e deteção de plágio

2) Percecionar a importância de citar e referenciar corretamente a informação

• Estilos de citações: citação numérica, citação autor-data, citação nota de rodapé

• Tipologias de documentos e identificação dos diferentes elementos de uma referência bibliográfica

3) Identificar as diferentes normas de citação e referenciação bibliográfica

• Normas e estilos: IEEE, ACM, APA, Vancouver, Chicago, NP 405

• Utilização de gestores de referenciação bibliográfica

4) Equacionar alguns dos novos desafios trazidos pelo uso da Inteligência Artificial (IA) na elaboração de

trabalhos científicos

• Como usar e citar as ferramentas de IA Generativas

Objetivos



Conhecimento

As margens de um livro jamais são nítidas e rigorosamente

determinadas: além do título, das primeiras linhas e do

ponto final, além da sua configuração interna e da forma

que lhe dá autonomia, ele está preso em um sistema de

remissões a outros livros, outros textos, outras frases: nó

em uma REDE”.

Foucault, 2004, p. 26



▪ A responsabilidade moral, que é parte integrante da ética, permite ao indivíduo

tomar consciência que vive em sociedade e que o seu agir incide sobre o agir dos

outros (Benthan, 1983).

▪ A responsabilidade civil é a responsabilidade objetiva por danos causados a terceiros

com a obrigação de repará-los. Estes danos podem ser por ação e/ou omissão e, pela

sua natureza, podem ser danos morais, danos que lesem a integridade física ou os

bens/património de um indivíduo (Santos, 2012).

Responsabilidade moral

Responsabilidade civil



Ética na gestão da Ciência

▪ Há uma grande preocupação por parte de instituições internacionais e nacionais em assegurar uma

conduta responsável na investigação científica promovendo os mais elevados padrões éticos de

integridade científica.

▪ A falsificação, a fabricação e o plágio são dos aspetos mais graves que afetam a integridade científica.

Plágio Plágio



Direito de autor

▪ O Direito de autor protege os autores das criações intelectuais (literárias, artísticas,

musicais) do uso indevido das mesmas.

▪ Estes têm, em exclusivo, o direito de fruir, dispor e utilizar as suas obras, no todo ou em

parte, para divulgar, publicar e explorar economicamente, nos limites da lei.

▪ O autor pode autorizar outras pessoas a usufruírem dos mesmos direitos.

▪ Toda a cópia, parcial ou integral, sem autorização do titular dos direitos autorais, constitui

contrafação, um ato ilícito civil e criminal.

(Rebello, 1998)



Direito de citação

▪ O Direito de citação permite a inserção de citações e a inclusão de pequenos fragmentos de

textos alheios em obras próprias com fins de crítica, discussão ou ensino.

▪ É obrigatório a inclusão do nome do autor e origem da obra.

(Rebello, 1998)



Plágio



▪ É a apropriação de forma abusiva e indevida da produção intelectual de outra pessoa, utilizando-a como se fosse

da nossa autoria:

▪ Texto: frases, capítulos ou trabalhos inteiros

▪ Imagens: fórmulas, tabelas, quadros, fotos, gráficos…

▪ Ideias, teorias, análises

▪ Softwares, dados

▪ Fazer copy/past ou fazer pequenos ajustamentos ao texto da fonte, sem citar o autor; descarregar da Internet um

determinado trabalho ou encomendar o trabalho ou parte dele; Replicar um trabalho do próprio – Auto plágio;

omitir as fontes utilizadas no trabalho.

▪ Quando utilizamos conteúdos intelectuais pertencentes a outros, sem os citar e referenciar, estamos a

violar os seus direitos morais e patrimoniais.

O que é o Plágio?



Plágio é crime?

▪ Chumbo na unidade curricular

▪ Anulação da matrícula

▪ Suspensão temporária

▪ Interdição de frequência universitária – até 5 anos

▪ Perda do título académico

▪ Artigo retratado

▪ Destituição do cargo

▪ Expulso da Academia

▪ Indeminização pecuniária

▪ Crime punível até três anos de prisão



Deteção de Plágio

COMO?

Softwares 
de 

deteção 
de plágio

Leitura 
atenta e 
cuidada

Ausência de citações no corpo do texto

Estilos de escrita distintos 
no mesmo trabalho

Texto incoerente

https://www.copyscape.com/about.php
https://www.youtube.com/watch?v=iL-KEgSbs3o
https://plag.co/features.php


▪ Porque é mais fácil

▪ Porque é mais rápido - poupa tempo e trabalho

▪ Porque aumenta o número das publicações e melhora a avaliação

▪ Facilita a progressão na carreira

▪ Porque não há consciência da sua gravidade

▪ Embora tendo consciência da sua gravidade, não se dá importância

▪ Mas por vezes pode ser não intencional

Porque existe plágio? 



Citar e referenciar são das 
formas mais eficazes para 

combater o plágio! 



▪ Citamos quando no corpo do texto fazemos menção a autores cujas ideias consideramos

relevantes para o nosso trabalho e que nos ajudam a elaborar os conteúdos escritos.

▪ Referenciamos quando no final do trabalho identificamos de forma completa e ordenada os

documentos que utilizamos.

Citar

Referenciar

Conceitos



▪ É prática científica referenciar os trabalhos dos outros;

▪ A progressão do conhecimento só é possível porque está apoiado nas “descobertas”

que outros já fizeram;

▪ Identificam o autor da ideia;

▪ As citações têm como finalidade apoiar, fundamentar e justificar a investigação;

▪ Dão ao leitor informação de outros trabalhos com temas semelhantes.

Citar



▪ Em termos de forma, a citação pode ser direta, quando transcrevemos textualmente as

palavras do autor ou indireta, quando parafraseamos a sua ideia (reproduzimos a ideia por

palavras nossas).

Citação direta

Peixoto (1966, p. 419) refere que o curso devia ter individualidade, “criando-se até a respetiva licenciatura”.

Citação indireta

Peixoto (1966) defende a individualidade do curso e sugere a criação da licenciatura.

▪ Há uma relação de dependência na forma como se cita e como se elabora a bibliografia.

Citar



▪ As citações basicamente obedecem a três sistemas: autor-data, numérico e numérico ou autor/data com nota de

rodapé

▪ No sistema autor-data alguns elementos da referência são colocados no texto que se está a escrever: nome do autor e

data

Volpato (2007) refere que os trabalhos de coautoria são frequentes, sendo também interdisciplinares (Silva, 2009)

▪ No sistema numérico é colocado um número no texto que se está a escrever, que remete para o final do capítulo ou

da obra/trabalho

Volpato [1] refere que os trabalhos de coautoria são frequentes, sendo também interdisciplinares [2]

▪ No sistema numérico ou autor-data com nota de rodapé, é colocada informação no texto que se está a escrever e nas

notas de rodapé podem colocar-se elementos da referência bibliográfica e outra informação que se considere

relevante

Citar



Autor
Data



Numérico



Numérico

com

Nota de 

Rodapé



Autor-Data

com

Nota de 

Rodapé



▪ Existem muitos estilos de citações;

▪ Deve sempre saber-se qual o estilo adotado pela editora, revista, instituição para quem

estamos a elaborar o trabalho ou qual é o indicado pelo professor que o está a orientar;

▪ Uma vez definido qual o estilo de citação e referenciação a utilizar, este deve seguir-se sempre

com coerência.

Citar



Referências bibliográficas



▪ O termo referência bibliográfica designa o conjunto de elementos que permitem a identificação no todo ou

na parte, de documentos impressos ou registados noutro tipo de material .

▪ Não obstante as diversas normas bibliográficas, há elementos que são considerados essenciais na

referenciação bibliográfica:

Fazer quatro perguntas a cada documento:

Quem é o responsável? Autor

Qual o nome deste trabalho? Título

Quando é que este trabalho foi publicado? Data

Onde posso recuperar este trabalho?    Fonte

BARREIRA, Luís – Análise complexa e equações diferenciais. 3ª ed. Lisboa : IST Press, 2015. 256 p. ISBN 978-972-8469-87-0.

Referência bibliográfica



▪ Documentos impressos

▪ Documentos eletrónicos

▪ Documentos vídeo

▪ Documentos sonoros

▪ Documentos visuais

▪ Artefactos 

Fontes de informação : suportes documentais



▪ Monografias

▪ Partes de monografias

▪ Periódicos

▪ Artigos de periódicos

▪ Dissertações/Teses

▪ Normas/Legislação

▪ Congressos/Simpósios/Conferências

▪ Patentes

Documentos impressos - Tipologias



▪ Monografias eletrónicas e partes de monografias eletrónicas

▪ Periódicos eletrónicos

▪ Artigos de periódicos eletrónicos 

▪ Dissertações/Teses eletrónicas

▪ Normas/Legislação eletrónicas

▪ Congressos/Simpósios/Conferências em formato eletrónico

▪ Patentes

▪ Páginas Web

Documentos eletrónicos -Tipologias



Ordem
alfabética



Ordem
alfabética

Bibliografia



Ordem
numérica



▪ NP 405 – Normas portuguesas na área da informação e documentação

▪ APA 7ª ed. – Desenvolvidas pela American Psychological Association

▪ Estilo Vancouver – Desenvolvido pelo Comité Internacional de Editores de Revistas

Médicas

▪ Estilo IEEE – Desenvolvido pelo Institute of Electrical and Electronics Engineers

▪ Estilo ACM – Desenvolvido pela Association for Computing Machinery

▪ Estilo Chicago – Desenvolvido pela Escola de Chicago

▪ Estilo Harvard – Designa um estilo geral para as citações autor-data

Normas



NP 405

SILVA, Armando Malheiro ; RIBEIRO, Fernanda - Recursos de informação: serviços e utilizadores. 2ª ed. Lisboa : Universidade Aberta, 2010. 133 p.
ISBN 978-972-674-672-0.

APA 7ª

Silva, A. M., & Ribeiro, F. (2010) - Recursos de informação: Serviços e utilizadores. (2ª ed.) Lisboa : Universidade Aberta.

Vancouver

(1) Silva AM., Ribeiro, F. Recursos de informação: serviços e utilizadores. 2ª ed. Lisboa : Universidade Aberta; 2010.

IEEE

[1] A. M. Silva, e F. Ribeiro. Recursos de informação: serviços e utilizadores, Lisboa : Universidade Aberta, 2010.

ACM

Silva, A. M. e Ribeiro, F. Recursos de informação: Serviços e utilizadores. 2ª ed. Universidade Aberta, Lisboa, 2010.

Chicago

Silva, Armando Malheiro e Fernanda Ribeiro. 2010. Recursos de informação: serviços e utilizadores. 2ª ed. Lisboa: Universidade Aberta.

Normas



Estilo Sistema de citação Áreas de aplicação Particularidades da norma Particularidades da bibliografia

Vancouver
Numérico Medicina, ciências da 

saúde e exatas

A citação numérica utiliza parênteses curvos em texto

Inverte o apelido, mas não separa por vírgula os restantes nomes, que são 
abreviados sem ponto

Referencia até seis autores e, depois, utiliza a expressão latina et al.

A bibliografia é organizada pela ordem numérica das citações 
(sequencial)

Só é listada uma referência de cada documento

(3) Alves DH. O mar. Coimbra: Almedina; 2008

IEEE Numérico

Engenharias, eletrónica, 
tecnologias

A citação numérica utiliza parênteses retos em texto e na bibliografia

Não inverte apelido e os restantes nomes são referenciados pela inicial;

Mais de seis autores utiliza a expressão latina et al.

A bibliografia é organizada pela ordem numérica das citações 
(sequencial)

Só é listada uma referência de cada documento

[3] D. H. Alves, O mar. Coimbra: Almedina, 2010

ACM Autor-data
Numérico

Computação, engenharia 
de software

A citação numérica utiliza parênteses retos em texto e na bibliografia

Pode citar mais de três autores

Na referência bibliográfica inverte Apelido e os restantes nomes são referenciados
pela inicial

O editor aparece antes do local de publicação

A bibliografia é organizada por ordem alfabética e só depois é 
que se numera sequencialmente

Alves, D. H. O mar. Almedina, Coimbra, 2010

Chicago
15ª ed
(A e B)

Autor-data – B 
(ciências sociais e 

naturais)

Numérica-nota de 
rodapé –A

(Humanidades)

Humanidades, ciências 
sociais e naturais

Nas notas de rodapé podem utilizar-se as expressões latinas (idem, ibidem)

Nas notas de rodapé os elementos local de edição, editor e ano da publicação são
colocados em parênteses e não inverte o nome

Dora Alves, O mar (Coimbra: Almedina, 2008)

A bibliografia é organizada por ordem alfabética de autor e só 
se inverte o nome do primeiro autor

Alves, Dora H. O mar. Coimbra: Almedina, 2008

Alves, Dora e Ana Vaz. A ciência. Lisboa: Ates, 2009

Harvard Autor-data Designa os estilos que utilizam as citações autor-data

APA 7ª Autor-data Psicologia
E outras áreas

Designa um estilo que utiliza o sistema autor-data Alves, D. H. (2009) A ciência. Ates, 2009



Tutoriais



▪ São softwares em que, após a criação de uma conta pessoal, os metadados e os ficheiros são introduzidos numa
«biblioteca virtual» que aloja os documentos que vão sendo consultados e lidos, com a finalidade de os citar e
referenciar.

▪ No início da configuração do software são instalados plugins nos processadores de texto que irão permitir, após a
escolha do estilo bibliográfico pretendido, a inserção das citações e respetivas referências bibliográficas.

▪ No processo de captura dos metadados e dos ficheiros ocorrem com frequência erros, sendo necessário verificar a
informação bibliográfica de cada documento introduzido.

▪ É necessário aferir se os campos obrigatórios para a elaboração de cada referência bibliográfica estão
corretamente preenchidos.

▪ Principal objetivo é simplificar e rentabilizar o tempo do investigador.

Gestores de referências bibliográficas



A IA Generativa é um ramo da IA em que é possível, a partir de uma pergunta (prompt) criar novos dados,

como texto, imagens fixas e em movimento, músicas ou códigos.

Inteligência Artificial Generativa 

Entrada de 
informação em 

forma de 
pergunta

Obtenção de uma 
resposta

Desafios que se colocam na escrita académica



Inteligência Artificial  Generativa

▪ As plataformas de IA generativas estão a ser utilizadas no meio académico e na investigação em diversas etapas do

processo de criação do conhecimento: na pesquisa, na revisão bibliográfica, na realização de trabalhos, na

definição de metodologias, na análise de dados, na elaboração de gráficos, quadros e imagens, na elaboração de

resumos, na tradução de textos e como objeto de pesquisa e reflexão.

▪ A inteligência artificial generativa traz inúmeros desafios em questões éticas relacionadas com a autoria.

▪ Os autores são totalmente responsáveis pela escrita do artigo, mesmo pelas partes produzidas pelas ferramentas

IA.

▪ O que é pedido aos utilizadores destas ferramentas (escrita, imagens, gráficos, recolha e análise de dados)?

• Responsabilidade

• Transparência

▪ A transparência que é pedida aos autores é “não esconder” e indicar no texto a ferramenta de IA que foi usada e

como foi utilizada.



Inteligência Artificial  Generativa

▪ A maioria das editoras e comités de ética para a publicação científica referem que sempre que se

recorre a estas ferramentas na escrita científica, devem indicar-se que se recorreu a este recurso:

introdução, partes da metodologia, materiais e métodos, parte da revisão da literatura.

▪ Podem, também, indicar-se em anexo a(s) prompt(s) e a parte relevante do texto que foi gerado na

resposta.

▪ Caso a informação gerada pareça relevante dever-se-á procurar consultar as fontes primárias .

▪ É necessário ter cuidado e avaliar os resultados porque os chatbots correm atualmente o risco de

incluir preconceitos, distorções, irrelevâncias, declarações falsas e plágio .

Novas questões jurídicas se colocam, nomeadamente na autoria. 

Quem é o autor da informação produzida pelos chatbots?



Inteligência Artificial  Generativa e autoria

▪ A posição do COPE, WAME e Jama Network e de grandes grupos editoriais como a Springer

Nature, Elsevier, Taylor Francis, referem que as ferramentas de IA não podem consideradas

autores de um artigo .

▪ De acordo com estas entidades, as ferramentas de IA não atendem aos requisitos de autoria,

pelo facto de não poderem ser consideradas responsáveis pelo trabalho.

▪ Estas ferramentas são entidades não jurídicas, não estão sujeitas a conflitos de interesse,

não tem de gerir direitos de autor ou contratos de licenças .

▪ Os autores que as usem são totalmente responsáveis pela escrita do artigo e por qualquer

ação que viole a ética de publicação.



Inteligência Artificial  Generativa: citação e referenciação

Posso citar e fazer referências bibliográficas do ChatGPT?

▪ Não há uma regra e o seu uso na citação e referenciação não é consensual porque estas ferramentas não podem ser

consideradas autores.

▪ As posições do COPE, WAME e Jama Network, Elsevier, Taylor Francis, Springer Nature referem que as ferramentas

de IA, porque não são consideradas autores, não podem ser citadas e referenciadas.

▪ A posição da APA e da Sage referem que é possível citar e referenciar texto produzido pela IA e que na

referenciação deve indicar-se como autor o proprietário do software. Exemplo: ChatGPT da OpenIA.

▪ Editoras como a IEEE, ACM, Vancouver, NP 405 ainda não possuem diretrizes específicas para a citação e

referenciação de conteúdos gerados pela IA, mas consideram que estes não podem ser ignorados e que a

plataforma que dá a informação deve ser considerada uma ferramenta e como ferramenta pode ser citada e

referenciada.



Inteligência Artificial  Generativa: citação e referenciação

Posso citar e fazer referências bibliográficas do ChatGPT?

Citação

A citação no texto pode assumir o formato de narrativa no texto - Segundo a OpenAI (2023)... - ou então colocar entre

parênteses - (OpenAI, 2023).

Referência bibliográfica

OpenAI. (2023). ChatGPT (Mar 14 version) [Large language model]. https://chat.openai.com/chat .

Citação

Os resultados da análise foram aprimorados utilizando o modelo de linguagem GPT-3 (1). O modelo foi utilizado para gerar 
resumos automáticos dos artigos científicos, facilitando a análise dos dados.

Referência bibliográfica

[1] OpenAI. GPT-3. [Software]. Acedido em: Jan. 15, 2025 .Disponível em: https://openai.com/gpt-3/

https://chat.openai.com/chat
https://www.google.com/url?sa=E&source=gmail&q=https://openai.com/gpt-3/


Inteligência Artificial  Generativa: plágio

▪ Não é fácil detetar plágio

▪ Existem alguns softwares detetores de plágio que oferecem a possibilidade de detetar plágio de

texto produzido pelos softwares IA. Estes softwares identificam semelhanças de texto e conteúdo

gerado por IA.

▪ A própria OpenAI disponibilizou uma ferramenta de deteção de textos produzidos na linguagem

natural GPT-2, utilizada pelo ChatGPT, chamada GPT-2 Output Detector Demo

▪ Atualmente, existem outros detetores de plágio de textos IA: ZeroGPT que utilizam tecnologia de

inteligência artificial.

▪ Leitura atenta e cuidada: análise do contexto em que o texto foi produzido, o estilo da escrita,

verificação de citações em texto.

https://huggingface.co/openai-detector
https://www.zerogpt.com/?r=gwords&gad_source=1&gclid=CjwKCAjwrcKxBhBMEiwAIVF8rKtVHCKHKDsPeuoW8JJpXybyGXXCgtdj4hXf1mI1LhPDPVpWq62J4hoClPwQAvD_BwE


Evitar o plágio 
na escrita dos trabalhos académicos

▪ O futuro traz incertezas, pois os avanços na inteligência artificial podem tornar os conteúdos

produzidos pelos chatbots cada vez mais difíceis de distinguir dos seres humanos.

▪ A responsabilidade e a transparência têm de ser assumidas como valores na prática científica,

em que todos os intervenientes estão implicados e comprometidos nas questões de plágio.

▪ Não consiste apenas em criar códigos de conduta e mecanismos de deteção e punição, mas
ajudar a formar as consciências, a dotar de competências os jovens e a defender políticas
científicas menos assentes na quantidade de produção, mas sim na qualidade.



Obrigada!

Isabel Marcos 
isabel.marcos@tecnico.ulisboa.pt
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